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RESUMO 

O objetivo geral deste trabalho é descrever as representações sociais dos professores de 

escolas do Ensino Fundamental I da cidade de Tocantins/MG sobre os Intérpretes de Libras. 

Para essa investigação qualitativa, foi aplicado um questionário para as professoras das 

escolas pesquisadas. Após análise dos dados, os resultados encontrados foram divididos em 

três tópicos: A libras no ambiente escolar; A importância do profissional intérprete de Libras 

(TILS) em sala de aula; Representações Sociais dos intérpretes de Libras. Concluiu-se que o 

intérprete é visto como um apoio, o que não é o papel verdadeiro desse profissional. Alguns 

professores entendem que o intérprete deve saber explicar ao seu aluno da melhor forma 

possível, para que ele possa entender a matéria, confundindo o papel do profissional com o do 

professor. Porém, as professoras entendem a importância desse profissional na escola 

inclusiva para pessoas surdas.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A língua de sinais é a forma de comunicação dos surdos já reconhecida e usada em 

diversos países, pois cada um deles tem a sua própria língua. Pode-se dizer que a língua de 

sinais é uma construção social e traz características de uma cultura: a surda. Mas nem sempre 

foi assim, porque foi na modernidade que começaram os primeiros estudos sobre a língua de 

sinais por padres e médicos, entre esses o abade francês Charles Michel de L’Epée, que ficou 

conhecido como “pai dos surdos”.  

No Brasil, desde o século XIX, com a fundação do Instituto Nacional para Surdos,  

algumas leis têm sido criadas voltadas especificamente para essa inclusão social de pessoas 

surdas: a lei nº 10.436, de 2002, que reconhece a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como um 

 
1 Graduanda em Pedagogia - UniFagoc. E-mail:  
2 Graduada em Letras pela UFV. Mestre em Economia Doméstica pela UFV. Professora Assistente no UniFagoc 

Ubá-MG. E-mail: amanda.carmo@unifagoc.edu.br 



2 
 

meio de comunicação e expressão das comunidades surdas (BRASIL, 2002) e o decreto nº 

5.626, de 2005, que regulamenta a lei determinando a formação de Intérpretes de sinais em 

favor do atendimento de pessoas surdas, para a inclusão social dos surdos em espaços públicos 

(BRASIL, 2005). 

Além delas, a Lei nº 12.319, de 2010, reconheceu a profissão de Intérpretes de Libras e 

a importância de se ter esse profissional nas escolas. Essa lei fala que o Intérprete de Libras tem 

a função de interpretar a língua de sinais para o português e vice-versa (BRASIL, 2010).  

Com o passar do tempo, o Intérprete de Libras tem sido um destaque na sociedade, pois 

ocupou diversos espaços como: Igrejas, TVs, programas de músicas, shows, programas 

políticos; mas muitas vezes percebe-se que, apesar da Lei, esse profissional não tem tido o seu 

trabalho respeitado.  Como exemplo disso, a revista Veja, de 2018, fez uma reportagem sobre 

as piadas feitas na internet das expressões faciais de uma Intérprete de Libras da presidência 

(VEJA, 2018).  

O profissional Intérprete de Libras é muito importante na escola, por causa do seu papel 

no ensino-aprendizagem de alunos surdos, como afirma Almeida e Córdula (2017). Por isso, 

este trabalho procura responder: quais são as representações sociais que os professores de 

escolas do Ensino Fundamental I da cidade de Tocantins/MG têm sobre o profissional Intérprete 

de Libras? 

O objetivo geral deste trabalho é descrever as representações sociais dos professores, de 

escolas do Ensino Fundamental I da cidade de Tocantins/MG, sobre os Intérpretes de Libras. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Este trabalho será embasado teoricamente por aspectos da história da Língua Brasileira 

de Sinais (Libras) e do papel do Intérprete de Língua de Sinais para o surdo e para a sociedade.  

 

2.1 A Língua Brasileira de Sinais (Libras) 

Na metade do século XVI, foram feitas no mundo as primeiras tentativas de educação 

de surdos. Na América Latina, no período de 1821 a 1885, foram criadas as primeiras escolas 

para surdos. Já no Brasil, em 1857, um professor francês surdo chamado Eduard Huet foi 

convidado por D. Pedro II para criar, no Rio de Janeiro, o Instituto Nacional de Surdos e Mudos. 

No início do século XX, em 1911, o instituto foi remodelado, transformando-se em Instituto 

Nacional de Educação dos Surdos (INES) e excluindo a expressão Surdos e Mudos, mas sendo 

mantido o método do oralismo em todas as disciplinas (MANDRIOLA, 2019).  
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Em 1951 foi criado o primeiro curso para professores para a área da surdez. A primeira 

tentativa de registrar a Língua de Sinais foi no ano de 1969 por Eugênio Oates e vale destacar 

que ele publicou o primeiro dicionário de Sinais que foi também a primeira tentativa de destacar 

a Língua de Sinais no Brasil (MANDRIOLA, 2019).  

No século XX, entre 1983 a 1984, foi criado no Brasil a Comissão de Luta pelos Direitos 

dos Surdos e, poucos anos depois, no Rio de Janeiro, foi fundada a Federação Nacional de 

Educação e Integração de Surdos (FENEIS); assim, os próprios surdos tomavam a frente dos 

movimentos, buscando ser reconhecidos legal e socialmente (MANDRIOLA, 2019).   

De modo geral, Strobel (2009) fala que a história dos surdos foi dividida em três partes 

com ordens cronológicas: revelação cultural, isolamento cultural e despertar cultural. Desse 

modo: 

1.Revelação cultural: Nesta fase os povos surdos não tinham problemas com 

a educação. A maioria dos sujeitos surdos dominava a arte da escrita e há 

evidência de que antes do congresso do Milão havia muitos escritores surdos, 

artistas surdos, professores surdos e outros sujeitos surdos bem-sucedidos. 2. 

Isolamento cultural: ocorre uma fase de isolamento da comunidade surda em 

consequência do congresso de Milão de 1880 que proíbe o acesso da língua 

de sinais na educação dos surdos, nesta fase as comunidades surdas resistem 

à imposição da língua oral. 3. O despertar cultural: a partir dos anos de 1960 

inicia uma nova fase para o re-nascimento na aceitação da língua de sinais e 

cultura surda após de muitos anos de opressão ouvintista para com os povos 

surdos. (STROBEL, 2009, p.12).  

 

No Brasil, no despertar cultural, a Libras foi reconhecida no dia 24 de abril de 2002 pela 

Lei nº10.436 (BRASIL, 2002).  Para Martins (2004 apud MANDRIOLA, 2019) sem a língua 

de sinais não pode existir o surdo como um ser cultural, pois sem ela os surdos se tornam 

deficientes auditivos.  

Os estudos sobre a surdez, do ponto de vista socioantropológico, defendem que uma 

pessoa surda interage e entende o mundo por meio visual, manifestando-se pelo uso da Libras. 

A Libras, assim como qualquer língua, tem níveis linguísticos: fonologia, morfologia, sintaxe 

e semântica, apesar de ter característica visual.  

 Para Quadros (2006 apud MANDRIOLA, 2019, p.25), “identidade surda se constrói 

dentro de uma cultura visual, essa diferença precisa ser entendida não como uma construção 

isolada, mas como uma construção multicultural”. A língua de sinais é, portanto, a expressão 

da cultura surda.  

Como em todas as línguas, a Libras é formada por suas menores partes que são 

chamadas parâmetros das Libras: ponto de articulação, configuração de mãos, movimento, 
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orientação, expressão não-manual e o profissional Intérprete de Libras precisa dominar esses 

parâmetros em sua atuação (SILVA et al., 2017).  

 

2.1.1 Profissional Intérprete de Libras e representações sociais 

Os profissionais Intérpretes de Libras não são apenas conhecedores dessa língua, pois 

muitas vezes o seu entendimento e ligação com a comunidade surda vai muito além da língua.  

A profissão foi recentemente reconhecida pela lei nº 12.319, de 2010, e se tornou obrigatória a 

sua presença em comunicações das instituições públicas. O profissional deve ter o 

conhecimento para traduzir a Língua de Sinais em um idioma e vice-versa. Ele deve ter as 

técnicas de interpretação e tradução, possuindo uma formação específica na sua atuação 

(MANDRIOLA, 2019).  

Na Lei mencionada, no art. 7º, diz que: 

O Intérprete deve exercer sua profissão com rigor técnico, zelando pelos 

valores éticos a ela inerentes, pelo respeito à pessoa humana e à cultura do 

surdo e, em especial: I - pela honestidade e discrição, protegendo o direito de 

sigilo da informação recebida; II - pela atuação livre de preconceito de origem, 

raça, credo religioso, idade, sexo ou orientação sexual ou gênero; III - pela 

imparcialidade e fidelidade aos conteúdos que lhe couber traduzir; IV - pelas 

postura e conduta adequadas aos ambientes que frequentar por causa do 

exercício profissional; V - pela solidariedade e consciência de que o direito de 

expressão é um direito social, independentemente da condição social e 

econômica daqueles que dele necessitem; VI - pelo conhecimento das 

especificidades da comunidade surda. (BRASIL, 2010, p.1-2).  

 

Apesar de ser uma profissão reconhecida, tem-se muito preconceito sobre a sua atuação, 

como mostrado na reportagem da revista Veja sobre como o Intérprete de Libras da presidência 

se tornou piada na internet em 2018.  Também em 2018, o humorista Whindersson Nunes foi 

criticado pela comunidade surda porque imitou em um programa de TV os intérpretes de Libras 

(ESTADÃO, 2018).  

Essas piadas acontecem devido às diversas representações sociais existentes sobre o 

profissional Intérprete de Libras. De acordo com o pensamento do psicólogo Moscovici (2015), 

a Teoria de representações sociais é o modo de enxergar uma perspectiva social, não perdendo 

o ponto de vista da individualidade. Resumindo, essa teoria está ligada ao estudo de simbologias 

sociais, micro e macro análise.  As representações são crenças coletivas criadas para tornar algo 

que não é familiar, família (MOSCOVICI, 2015).  

Para os Intérpretes de Libras, essas representações têm mudado ao longo do tempo, 

porque na década de 1990 esses profissionais não tinham formação e não eram integrados em 

espaços formais como eventos, atendimentos bancários, entre outros diversos ambientes. Esses 
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profissionais, hoje em dia, têm ganhando espaço e reconhecimento por causa da necessidade da 

legislação (ALMEIDA; CÓRDULA, 2017). Como são mais vistos, mas poucos compreendem 

que a Libras é uma língua, podem existir diversas representações sobre esse profissional, 

inclusive na atuação em escolas; entre essas, a de que são responsáveis pelo ensino dos surdos 

ou que suas funções são as mesmas dos professores regentes (MENEZES; LACERDA, 2017). 

 

3 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa é um estudo de caso de natureza básica, porque estudou poucos objetos 

de forma detalhada e buscou gerar conhecimento e não aplicação. É também uma pesquisa 

bibliográfica, porque fez revisão de material teórico sobre o tema de pesquisa; além disso é uma 

pesquisa descritiva, por descrever um determinado fenômeno (GIL, 2008).  

A abordagem é qualitativa, pois “se preocupa, nas ciências sociais, com o nível de 

realidade que não pode ser quantificada” (MINAYO, 2002, p.21-22). 

A pesquisa aconteceu em uma escola da rede pública estadual de ensino, localizada na 

cidade de Tocantins/MG, a qual é denominada Escola A. Instituída em 2007, essa escola é 

tradicional e conta com 21 professores para atender 295 alunos em 2 turnos, manhã e tarde, e 

uma turma do ensino integral. A escola oferece apenas as séries iniciais do Ensino Fundamental 

I, ou seja, do 1o ano ao 5o ano.    

Para a coleta de dados, foi aplicado um questionário aberto contendo questões 

socioeconômicas e referentes ao tema. O questionário é: 

Uma técnica de investigação composta por um conjunto de questões que são 

submetidas a pessoas com o propósito de obter informações sobre 

conhecimentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, 

aspirações, temores, comportamento presente ou passado etc. (GIL, 2008, p. 

121). 

 

O questionário foi elaborado no Google Forms e enviado aos professores. Para a análise 

dos dados, o material foi organizado para leitura, depois submetido ao método de interpretação 

conhecido como hermenêutica objetiva (WELLER, 2007), em que o protocolo para a análise é 

o registro das respostas através de texto escrito e cruzamento das informações coletadas, 

considerando o contexto estudado.  

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÂO 
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Nesta etapa, são apresentados os resultados das análises elaboradas nesta pesquisa. Elas 

foram divididas nos seguintes tópicos: A libras no ambiente escolar; A importância do 

profissional intérprete de Libras (TILS) em sala de aula; Representações Sociais dos intérpretes 

de Libras.  Para melhor organização do trabalho, os participantes foram divididos conforme 

tabela que será apresentada a seguir:  

 

Tabela 1: Participantes da pesquisa 

 

Identificação fictícia professora participante Idade Tempo de atuação 

A 54 anos 14 anos 

B 42 anos 22 anos 

C 45 anos 12 anos 

D 34 anos 6 anos 

E 57 anos 25 anos 

F 35 anos 10 anos 

G 44 anos 18 anos 

H 54 anos 7 anos 

I 58 anos 30 anos 

J 40 anos 15 anos 

Fonte: Dados da pesquisa, 2021 

A partir da participação dessas professoras, foram identificados os temas discutidos a 

seguir.  

4.1 A Libras no ambiente escolar 

A maioria das professoras entrevistadas sabe o que é Língua Brasileira de Sinais (Libras) 

mas não tem experiência com a língua. Para as professoras, as aulas com pessoas surdas 

necessitam ter professor de apoio ou intérprete e material adaptado.  

O docente deve adaptar sua aula de acordo com a realidade deste aluno. 

Claro que este aluno tem direito a um intérprete, mas o docente deve 

conseguir interagir e atender as necessidades. (PROFESSORA H).  

 

Para que a inclusão do aluno surdo seja, realmente satisfatória, é 

fundamental que além da presença do intérprete de Libras na sala de aula os 

outros fatores estejam presentes na sala de aula como materiais didáticos - 

pedagógicos para um trabalho significativo e eficiente no processo de ensino-

aprendizagem. (PROFESSORA I). 

 

 Na opinião das professoras, a Libras é muito importante para o aluno surdo. As 

professoras usaram termos como indispensável, primordial, essencial para comunicação e 

ensino de pessoas surdas. De acordo com Quadros (2006), a Libras é a expressão da cultura 

surda e deve ser valorizada e respeitada.  
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4.2 Importância do profissional intérprete de Libras (TILS) em sala de aula 

Sobre o papel do profissional Intérprete de Libras na escola, as professoras que 

responderam ao questionário disseram que funciona como uma ponte, um mediador no ensino 

aprendizagem ou como apoio na comunicação com o surdo, na interação com esse sujeito.  

É uma ponte para a comunicação entre os alunos surdos e os ouvintes, deveria 

ser também um propagador da língua entre os demais alunos. 

(PROFESSORA B). 

 

Ele tem um papel muito importante de possibilitar a comunicação entre 

alunos surdos e docente, auxiliando no aprendizado e na interação deste 

aluno. (PROFESSORA H). 

 

Sobre isso, a professora H afirma ainda que deve haver uma união entre os profissionais 

- professor e intérprete, para obter sucesso no ensino e aprendizagem do aluno surdo. Cada um 

deve estar engajado na responsabilidade do seu trabalho para ter um bom resultado na vida 

acadêmica (escolar) desse aluno. 

 A professora deve escolher o conteúdo e, junto com a intérprete, achar uma forma para 

ensinar esse aluno da melhor maneira possível, sempre trabalhando unidas e, assim, atender à 

dificuldade desse aluno. Para essa professora,  

Os alunos entendem a necessidade do intérprete na sala para que o aluno 

surdo consiga entender a aula. No início ficam curiosos, acham diferente, 

engraçado e interessante. Mas logo se acostumam e o intérprete passa a ser 

visto como mais um (a) tio/ tia dentro da sala. Muitos tentaram imitar e 

perguntam os significados dos gestos. (PROFESSORA H). 

 

De acordo com Almeida e Córdula (2017), o profissional intérprete é essencial para a 

pessoa surda especialmente na escola, porque oferece apoio necessário para o processo de 

ensino-aprendizagem da pessoa surda.  

 

4.3 Representações sociais dos intérpretes  

As professoras participantes tiveram várias opiniões sobre os Intérpretes de Libras, 

porém, no geral, todas sabem da importância do intérprete para o aprendizado do aluno surdo.  

Entretanto, uma representação social que ficou evidente é de que o intérprete é visto 

como um apoio, o que não é o papel verdadeiro desse profissional. Alguns professores 

entendem que cabe ao intérprete não apenas passar as informações traduzidas em Libras, mas 

saber explicar ao seu aluno, da melhor forma possível, para que ele possa entender a matéria, 

como se o intérprete fosse mediador do conhecimento. Para eles, o intérprete possibilita “maior 

aprendizado do aluno surdo” (PROFESSORA F).  
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Além disso, há professores que confundem a Libras com o alfabeto manual, acreditando 

que o papel do Intérprete é divulgá-lo. “A função é divulgar, incentivar o uso do alfabeto de 

libras. Será muito amado.” (PROFESSORA L).  

Não foi localizada nenhuma representação que tratasse o profissional intérprete de 

forma a entender a sua atuação como uma piada, como já foi divulgado na mídia. A visão que 

as professoras participantes disseram ter do intérprete é de importância, tanto na interação com 

a pessoa surda, como no processo de aprendizagem.  

Já a representação social sobre o intérprete, na percepção dos professores, é de uma 

pessoa que serve como apoio no ambiente escolar.  

Deveria ser vista como um apoio para o aluno surdo. (PROFESSORA B). 

 

Como apoio nas atividades e explicações. (PROFESSORA F). 

 

Entendem como um apoio indispensável para a aprendizagem de toda a classe. Aprende 

quem não ouve corretamente e também quem ouve perfeitamente, com uma nova metodologia. 

Essa visão é parecida com a do art. 6º da Lei 12.319/2010, que regulamenta a profissão 

de tradutor e intérprete de Libras, em que o profissional deve “atuar no apoio à acessibilidade 

aos serviços e às atividades-fim das instituições de ensino e repartições públicas” (BRASIL, 

2010).  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve como objetivo geral descrever as representações sociais dos 

professores de escolas do Ensino Fundamental I da cidade de Tocantins-MG sobre os 

intérpretes de Libras.   

Os resultados demonstraram que, apesar de a Libras ter um significado muito grande 

para o aluno surdo fazendo com que ele se sinta incluído na sala de aula e com os demais alunos, 

os professores participantes da pesquisa não têm experiência com a língua de sinais.  A falta  

desse conhecimento acaba dificultando que elas interajam de forma correta com o aluno surdo 

na sala de aula. No geral, todas as professoras participantes sabem da importância do intérprete 

para o aprendizado desse aluno . 

Concluiu-se que o intérprete é visto como um apoio, o que não é o papel verdadeiro 

desse profissional. Alguns professores entendem que o intérprete deve saber explicar ao seu 

aluno, da melhor forma possível, para que ele possa entender a matéria, confundindo o papel 
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do profissional com o do professor. Porém, as professoras entendem a importância desse 

profissional na escola inclusiva para pessoas surdas.  
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APÊNDICE I 

QUESTIONÁRIO ABERTO 

PROFESSORES DE ENSINO FUNDAMENTAL I DE ESCOLA PÚBLICA DE 

TOCANTINS/MG 

 

Senhor (as) Professor (as), 

Meu nome é Selene da Silva Queiroz, aluna do curso de Pedagogia, do Centro 

Universitário Governador Ozanam Coelho, de Ubá-MG. Estou fazendo uma pesquisa sobre 

as Representações sociais de Intérprete de Libras. Sua colaboração, fornecendo respostas às 

questões abaixo, será de grande importância para o estudo pretendido, sendo garantido sigilo 

absoluto em relação aos seus dados e à sua participação. A duração média para preenchimento 

é de 15 minutos. 

 
DADOS SOCIODEMOGRÁFICOS 

1. Nome:___________________________________________________________________ 

2. Data de nascimento:________________________________________________________ 

3. Formado em:_____________________________________________________________ 

4. Sexo: ___________________________________________________________________ 

5. Tempo de atuação nas escolas:_______________________________________________ 

 

Grupo de perguntas 1:  Inclusão dos surdos e Libras 

6. De acordo com a sua perspectiva, como devem ser as aulas (metodologia e recursos) em 

que se tem a presença de aluno (s) surdo (s)? 

7. Na sua opinião, qual é o papel da Libras no ambiente escolar? 
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Grupo de perguntas 2: O papel do Intérprete de Libras 

 

8.  Na sua visão, qual (is) é (são) a (s) função (ões) do Intérprete de Libras na escola regular? 

9.  Para você, qual é o papel do Intérprete de Libras em sala de aula? 

10. Em sala de aula, quais são os benefícios e/ou os malefícios da atuação do Intérprete de 

Libras? 

11.  O que você acha da expressão facial usada pelos Intérpretes de Libras? 

12.  Qual é o papel do professor na relação professor-Intérprete-aluno? 

13.  Como você acredita que os alunos ouvintes entendem a presença do Intérprete de Libras 

em sala de aula? 


